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    “O [mandamento] mais importante é este: […] Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e de todas as suas forças”. O segundo é este: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Não existe mandamento maior do que estes.


    MARCOS 12.30-31
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    Apresentação


    Existe uma necessidade inerente a cada ser humano, que é a de amar e ser amado. Todos nós precisamos sentir o acolhimento, o cuidado, a proteção e a aceitação próprias do amor verdadeiro. Desde a tenra infância, a ausência de qualquer desses elementos pode gerar deformidades no caráter e na maneira como respondemos aos relacionamentos que são construídos ao longo da vida.


    Por isso, embora a palavra amor seja a mais explorada pelos poetas e compositores de nosso tempo, nunca sofreu tantas distorções em seu real significado como hoje. “Fazer amor” virou sinônimo de fazer sexo. Relacionamentos utilitaristas e com motivações egoístas são chamados de amor. A perversão e a busca desenfreada pela satisfação dos prazeres pessoais justificam-se pela já muito cantada frase “qualquer maneira de amor vale a pena”.


    Este é um mundo, portanto, em que falamos de amor, cantamos o amor, buscamos o amor, mas equivocadamente nos afastamos da pura, transformadora e inesgotável fonte do verdadeiro amor: Deus! Nosso Pai não é apenas o caminho, mas é ele mesmo a definição de amor.


    Enquanto continuarmos afastados de nosso Criador, ignorando seu olhar amoroso em nossa direção, ou mesmo enquanto estivermos experimentando um relacionamento superficial com ele, vagaremos atordoados e errantes, iludidos por nossas teorias e percepções limitadas da força mais poderosa que existe: o amor pleno e absoluto que emana de Deus para curar todo aquele que se rende e aceita sua maravilhosa graça.


    Em Escolha o Amor, Stormie Omartian compartilha com o leitor sua experiência pessoal e a revelação poderosa e profunda que recebeu de Deus, por meio das Sagradas Escrituras. Com a mestria que já lhe é peculiar, a autora nos conduz amorosamente por um caminho de descobertas, desafios e escolhas fundamentais, para que não apenas compreendamos, mas também possamos desfrutar do amor para o qual fomos destinados desde a nossa criação. Assim, poderemos também emanar esse amor, de nossa vida para a vida de todos que nos cercam.


    Minha oração é que a leitura deste livro seja um divisor de águas em sua vida, e que você escolha a cura e a plenitude que fluem do incomparável e irresistível amor de Deus.


     


    HELENA TANNURE


    Apresentadora, escritora, cantora e palestrante
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      ESCOLHA ACEITAR O AMOR DE DEUS POR VOCÊ
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    Veja-se como Deus a vê


    Nunca esquecerei o dia em que me vi pela primeira vez num daqueles espelhos de aumento iluminados. Você deve conhecer os espelhos que se costuma colocar no balcão do banheiro. Há modelos com várias ampliações. O que comprei aumentava cinco vezes a imagem porque eu precisava enxergar alguns detalhes no rosto e na pele para estar bem apresentável.


    Instalei-o no local, acendi a lâmpada, olhei no espelho e quase morri de susto.


    Estou avisando desde já, porque você precisa ser corajosa e estar preparada para o que vai ver. Acima de tudo, antes de se olhar no tal espelho, fique tranquila, pois é certo que não há ninguém, absolutamente ninguém, neste mundo que a veja da maneira como o espelho reflete sua imagem: com todos os poros e manchas ampliados; com todas as manchas marrons provocadas pela exposição ao sol; com os pelos, as rugas e as marcas de expressão aumentados; e com todas as imperfeições iluminadas — muitas das quais você nem sabia que existiam.


    Já me recuperei do choque inicial, mas precisei de um pouco de tempo. À medida que envelhecemos, há mais detalhes para ver, portanto não se trata de uma experiência progressivamente prazerosa. Trata-se de algo que você sabe que deve fazer e estar cada vez mais preparada para suportar o que vai ver.


    Quando você se vê da maneira como Deus a vê é o mesmo que olhar num espelho de aumento gigantesco e enxergar tudo o que você é. Deus, porém, a vê da perspectiva de tudo o que ele planejou que você fosse. Ele vê todos os dons, propósitos e potenciais em você. Tudo isso foi colocado no lugar por aquele que não só pensou em você antes de seu nascimento, mas tinha um plano para sua vida.


    É comum vermos apenas os aspectos negativos em nós. Observamos penosamente nossas fraquezas, carências ou fracassos. Deus vê tudo isso também, mas não de forma tão negativa.


    Por exemplo, Deus vê sua fraqueza como oportunidade para você confiar em que ele a fortaleça. Quando submetida a Deus, sua fraqueza a capacita a receber dele uma força maior que qualquer outra coisa que você poderia ter sem ele.


    Deus vê sua carência como uma possibilidade de você recorrer a ele e declarar que depende dele, para que ele supra todas as suas necessidades.


    Deus vê seu fracasso como um convite para que você ande bem perto dele, para que ele a habilite a realizar aquilo que você não pode começar sozinha.


    Se você não tem certeza disso, eu a convido a buscar a Deus mais do que o buscou antes e passar a conhecê-lo melhor. Quanto mais você souber quem Deus realmente é, mais reconhecerá quanto necessita dele. E é sempre bom necessitar dele.


    ENTENDENDO A PERSPECTIVA DE DEUS


    Quanto mais buscamos conhecer a Deus com mais profundidade, mais ele se mostra a nós. Quando abrimos verdadeiramente o coração a Deus e o convidamos a revelar-se a nós, ele aceita o convite. E isso é algo que devemos fazer, porque jamais saberemos quem nós realmente somos enquanto não entendermos quem ele realmente é.


    Deus também nos mostra a verdade sobre nós quando lhe pedimos. Isso pode parecer assustador, mas não permita que a ideia a amedronte. A boa notícia é que ele não nos permite ver tudo de uma vez — tanto sobre ele quanto sobre nós —, o que seria exageradamente difícil em ambos os casos. Ele nos permite ver um pouco por vez à medida que o buscamos.


    Se seu coração almeja conhecer a verdade e anseia por encontrar um meio de ser tudo aquilo que Deus planejou para você, passe um tempo com o Senhor todos os dias, buscando conhecê-lo. Faz bem para sua alma entender verdadeiramente a maravilhosa bondade, a santidade, a perfeição e o amor divinos. Também expõe a falta de bondade, santidade, perfeição e amor que existe em você. Não tenha medo. Ele não expõe essas coisas para chocá-la nem humilhá-la. Faz isso a fim de que você saiba que ele a ama o suficiente para não deixá-la estagnada. Ele quer transformá-la para que seja aquilo para o qual ele a criou — e isso vai além do que você é hoje — porque deseja que você viva de tal forma que a leve a receber as bênçãos incontáveis que lhe reservou.


    Deus, em sua perspectiva, vê tudo o que você perderá se não buscar a presença e a vontade dele em sua vida.


    Mesmo quando pensamos que temos caminhado com o Senhor durante tempo suficiente para estar atentas à maioria de nossas imperfeições, descobrimos que sempre temos de nos esforçar um pouco mais. É por isso que nunca podemos supor que estamos longe de ceder às nossas maiores fraquezas. Ou que podemos vencer o dia sem a total dependência de Deus e de seu Espírito em nós, que nos capacitam a ser a pessoa que o Senhor pretendeu que fôssemos.


    Deus quer que sejamos mais semelhantes a ele todos os dias.


    Observe que eu não disse que devemos ser Deus. Disse que devemos ser mais semelhantes a Deus.


    A verdade é que todos nós, seres humanos, precisamos ser transformados. Deus disse que somos feitos à sua imagem; porém, ele quer que sejamos “participantes da natureza divina” (2Pe 1.4). Significa abrir nosso coração a Deus e permitir que ele o modele e o amplie para que possamos conter mais do seu caráter.


    Como isso acontece?


    A pergunta será respondida no decorrer da leitura deste livro. Por ora, saiba que Deus quer que você seja mais semelhante a ele. Quer que você não apenas veja o que precisa ser mudado, mas que veja a si mesma através dos olhos amorosos dele.


    Deus perdoa com amor, algo que um espelho de aumento não faz.


     


    Eu disse tudo isso para contar que, alguns anos atrás, estava lendo a Bíblia de Gênesis a Apocalipse — como costumo fazer a cada dois anos — e em determinado dia comecei a ler 1Coríntios 13. Já havia lido essa passagem inúmeras vezes e sabia que se tratava do capítulo sobre o amor. Aliás, ela tornou-se tão conhecida para mim que, depois de tanto ler os versículos, cheguei a memorizar grande parte deles. E os casados gostarão de ler esse capítulo várias vezes, orando para que o cônjuge realmente o compreenda. (Não estou brincando. Aprendi a orar para que eu realmente o compreendesse. E gostaria de ver sua reação.)


    Você sabia que a cada vez que lê uma passagem da Bíblia seu entendimento se aprofunda? Aos poucos, ela fica gravada em sua mente, alma e espírito. Mas um dia — quando você estiver lendo de novo a mesma passagem, sobre a qual pediu a Deus que lhe desse mais entendimento —, terá a sensação de que o céu se abriu e você passará a compreendê-la muito mais que antes. Sua mente, alma e espírito se aclararão de tal maneira que você saberá que isso só foi possível graças à revelação de Deus. Bem, foi o que aconteceu comigo naquele dia.


    Eu vinha andando com o Senhor durante décadas e imaginei ter adquirido um bom conhecimento a respeito do amor de Deus por nós. E sabia expressar meu amor por ele, mesmo percebendo que se tratava de um processo de crescimento constante. Acreditava ser uma pessoa amorosa porque Deus me concedera a graça de amar profundamente os outros, algo que nunca pensei ser possível antes de começar a andar com ele. Mas naquela manhã — depois de pedir a Deus que me ensinasse aquilo que eu ainda não havia visto naquele capítulo, o que sempre faço antes de ler sua Palavra — foi como se meus olhos estivessem vendo os versículos com maior profundidade e clareza pela primeira vez. O Espírito Santo atendeu ao meu pedido e deu-me um profundo entendimento de cada sentença e de cada palavra, como se o próprio Jesus as estivesse dizendo para mim.


    À semelhança de uma cortina gigantesca abrindo-se no céu, consegui ver o que estava por trás daquela passagem, e um mundo inteiramente novo se revelou diante de mim. Foi como se eu estivesse vendo uma fotografia desfocada — que eu não sabia estar fora de foco — que de repente se tornou clara como cristal, e fui capaz de ver coisas que nunca vira. A experiência foi hipnotizante; deixou-me sem fôlego. Foi persuasiva e deu-me uma lição de humildade. Cada palavra tomou conta de mim. Tudo ocorreu como se eu estivesse num quarto pouco iluminado e, de repente, o teto se abriu e a luz do sol entrou de forma tão intensa a ponto de me forçar a fechar os olhos.


    Cada palavra foi imediatamente ampliada para revelar todos os aspectos de seu significado. E a cada revelação, mais arrependimento eu sentia. Cada descrição trouxe-me à mente as muitas vezes em que deixei de mostrar amor daquela maneira a alguém. Não estou dizendo que eu não amava a pessoa. Estou dizendo que meu amor não chegava nem aos pés do amor que Deus queria de mim. Embora eu soubesse que havia melhorado muito em relação ao que era antes, ainda estava muito longe do lugar no qual Deus desejava que eu estivesse. Entendi que o amor que Deus queria que eu mostrasse aos outros não era algo que eu conseguiria fazer sozinha. Precisava do poder transformador do amor de Deus agindo em mim e me capacitando. Significava que eu tinha de estar todos os dias com ele a fim de receber uma infusão renovada de seu amor por mim e também expressar meu amor por ele e depois pedir-lhe que me ajudasse a mostrar seu amor aos outros. Eu costumava pensar no amor mais como um sentimento que como uma escolha. Mas aquelas eram escolhas claras que eu deveria fazer.


    Na Palavra de Deus há diferentes níveis de verdade, e precisamos estar preparadas para alcançá-los à medida que ele nos capacita.


    Nas primeiras vezes que li a passagem sobre o amor, entendi que esse deveria ser nosso ideal. Isto é, o objetivo no qual deveríamos nos empenhar. E é. Mas não tudo.


    O nível seguinte de entendimento que alcancei a respeito dessa passagem foi que Deus é amor e que precisamos nos esforçar para nos assemelhar mais a ele e aprender a amar como ele ama. Isso também é verdade. Mas existe algo mais.


    O nível mais recente de entendimento que Deus me revelou foi que possivelmente não podemos amar os outros como ele ama sem que seu amor flua através de nós e nos capacite. Significa que não devemos apenas ter um entendimento cada vez mais profundo do amor de Deus, mas que precisamos também escolher aceitar, em toda a sua plenitude, o amor que Deus tem para nós.


     


    Naquela manhã, à medida que continuei a ler e a reler os versículos que descreviam o amor sob a perspectiva de Deus, ele me mostrou com detalhes nítidos que eu não estava agindo de acordo com nenhum deles. Eu sabia que ele não tinha a intenção de me julgar ao revelar tudo aquilo. Não senti condenação. Senti que ele apontou meu erro.


    Senti seu amor.


    Foi como se Deus estivesse me dizendo ao coração: “Quero que prossiga na vida e aceite tudo o que tenho para você, mas há algumas escolhas que você precisa fazer”.


    Foi como se eu estivesse dizendo: “Ah, agora estou entendendo”. E não: “Como pude ser tão idiota e tão cega?”.


    Deus revelou-me que eu não estava recebendo determinadas bênçãos em minha vida porque não reconhecia as oportunidades que ele colocara diante de mim não apenas para receber seu amor e mostrar meu amor por ele, mas também para escolher amar os outros de forma que lhe agradasse. Reconheci quanto me prejudiquei por não escolher mostrar amor em algumas situações no passado. Perdi muitas bênçãos por não ter feito escolhas melhores.


    Deus mostrou-me tudo isso naquele instante. Ensinou-me que, quando hesito em mostrar amor numa situação, devo pedir-lhe que me revele — por meio de seu Espírito falando ao meu coração — o que o amor significa naquele momento. Deus afirmou ao meu coração que devo fazer escolhas e que isso nem sempre é tão claro sem a revelação dele acerca do que elas significam. Aquilo que nossa mente humana poderia considerar um ato de amor seria, na verdade, uma coisa errada. Por isso, é extremamente importante ter um conhecimento sólido das Escrituras e ter também a sabedoria de Deus — principalmente quando isso exige uma decisão que influencia na vida de outras pessoas. Será que minha escolha de fazer o que eu imagino ser um ato de amor por essa pessoa não a estaria, na verdade, prejudicando? Pode ser que sim.


    Tudo isso mexeu comigo de forma tão intensa que quase caí do sofá com o rosto no chão perante Deus, em tristeza e arrependimento. Esse passou a ser um daqueles momentos de mudança de vida com Deus que nunca esquecemos nem abandonamos. Tudo — ou quase tudo — neste livro fala do que Deus me mostrou naquele instante.


    À medida que continuei a contemplar o que aconteceu, tornou-se claro para mim que nenhuma de nós é capaz de começar a mostrar amor da forma que Deus deseja sem, antes de tudo, fazer essas escolhas.


    TRÊS ESCOLHAS SIMPLES QUE ALTERARÃO O CURSO DE SUA VIDA


    Nossa primeira escolha não é apenas entender o amor de Deus por nós, mas nos dispor de fato a aceitá-lo. Sim, aceitar o amor de Deus é uma escolha. Podemos ler sobre isso, falar disso e pensar nisso, mas não é o mesmo que escolher aceitá-lo. Escolher aceitar o amor de Deus significa aproximar-se dele, passar um tempo em sua presença, abrir o coração para ele, querer conhecê-lo, entender quem ele é e desejar ser mais semelhante a ele.


    Escolher aceitar o amor de Deus mudará sua vida.


     


    Nossa segunda escolha é deliberadamente expressar nosso amor por Deus em resposta a seu amor por nós. Precisamos entender como transmitir nosso amor por ele além de apenas “senti-lo”. Não há nada mais a fazer. E certamente não podemos amar os outros de maneira intensa sem antes aprender a mostrar nosso amor por Deus, porque o próprio processo de mostrar amor por Deus passa a ser o meio pelo qual ele nos enche com mais de seu amor. A verdade é esta: Deus concede seu amor a nós quando demonstramos nosso amor por ele. (Leia mais sobre isso no capítulo 10.)


    Escolher expressar seu amor por Deus transformará sua vida.


     


    Nossa terceira escolha é amar os outros de forma que agrade a Deus. Significa que precisamos buscar a Deus para entender o que lhe agrada e optar por fazer isso em vez de esperar que os sentimentos nos motivem. O amor humano é falho. Somos incapazes de amar constantemente — o tempo todo, de todas as maneiras que Deus deseja que amemos — da forma como ele ama. Amamos verdadeiramente os outros quando escolhemos amar a Deus; então ele se derrama dentro de nós.


    Escolher mostrar amor aos outros alterará o curso de sua vida.


     


    Essas três escolhas compõem as três partes deste livro. Se quisermos escolher amar como Deus deseja que amemos, precisamos tomar essas três decisões todos os dias.


    A MANEIRA COMO DEUS VÊ VOCÊ


    Não nos vemos da maneira como Deus nos vê. Nós nos vemos por meio de nosso passado. Nossos fracassos. Nosso trabalho. Nossas habilidades. Nossa aparência. Nossos amigos. Nossas realizações. Ou a falta disso.


    Nós nos vemos através do prisma de nossas falhas.


    Deus nos vê através da luz de sua perfeição brilhando em nosso coração, aperfeiçoando-nos até o dia em que estaremos com ele.


    Sabemos do que somos feitas, e nem sempre consideramos isso como algo positivo.


    Deus nos vê segundo a luz de tudo o que ele amorosamente pretendeu que fôssemos.


    Quero que você se veja da maneira como Deus a vê: sob a perspectiva do amor dele. Quero que você se veja através da perspectiva de Deus para que entenda o amor que ele sente por você — e compreenda o efeito de longo alcance que o amor de Deus exerce em sua vida quando você escolhe aceitá-lo de braços abertos.


    Quando você aceita o amor divino, esse amor acende a chama de seu coração, toma conta de todo o seu ser e lhe dá energia — na mente, na alma e no corpo.


    Não quero apenas que você conheça Deus um pouco melhor. Quero que sinta Deus.


    Deus não ama apenas; ele é amor. E quando você sente esse amor em você, isso transforma sua vida e influencia todas as pessoas com quem tiver contato. Quando você escolhe mostrar o amor de Deus aos outros, além de mudar dramaticamente a vida deles, isso altera o curso de sua vida.


    Quando você vir sua vida através dos olhos de amor de Deus, as coisas boas serão ampliadas e iluminadas. As coisas ruins não serão tão ameaçadoras porque o amor de Deus as expulsará. Cada dia em que escolher aceitar o amor de Deus, expressar seu amor por ele e amar os outros da maneira que ele deseja, você saberá que ele está trabalhando em você a fim de que seja mais semelhante a ele.


    Não há força maior no mundo que o amor divino. Nem todas as armas de ódio e crueldade juntas são capazes de opor resistência a esse amor. A cegueira espiritual e intencionalmente má tentará se opor, mas não conseguirá vencer, porque toda a criação foi formada e é sustentada por Deus. E ele concede a cada uma de nós o livre-arbítrio para escolher — ou não — seu amor por nossa vida.
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    Senhor, ajuda-me a ver-me da maneira como tu me vês. Obrigada porque me vês através de teus olhos de amor e de tudo o que planejaste para mim. Capacita-me a abrir meu coração para aceitar teu amor. Embora seja difícil entender um amor tão grande e ainda que eu não me sinta digna dele, não quero privar-me de receber o poder de teu amor maravilhoso agindo em meu coração. Ensina-me acerca de tuas manifestações de amor por mim que eu porventura não esteja entendendo. Dá-me olhos para ver como tu revelas teu amor por mim e afasta-me das coisas que não fazem parte dos planos grandiosos que tens para minha vida. Sei que tudo o que desejas fazer em minha vida não poderá ser levado a efeito sem que teu amor flua em mim.


    Ajuda-me a desviar os olhos de mim e a olhar para ti. Quero ver-te com maior clareza e entender-te de forma mais completa. Obrigada porque tu não apenas me amas, mas me habilitas a compreender a profundidade de teu amor. Mostra-me os caminhos que não reconheço ou os meios pelos quais me fecho ao teu amor — por causa de séria dúvida ou simplesmente por falta de entendimento — e aponta as muitas bênçãos que perdi por causa disso.


    Torna-me capaz de ver minha vida pela tua perspectiva. Em vez de olhar através de uma lupa para enxergar minhas imperfeições, ajuda-me a ver-me através da lupa de teu coração amoroso para observar o bem — e o potencial para ser melhor ainda — que colocaste em mim. Que tua presença em minha vida seja ampliada para muito além do que sou capaz de imaginar. Faze que tua perfeição, beleza, amor e santidade sejam refletidos em mim o tempo todo.


    Oro em nome de Jesus.
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    Como são preciosos para mim


    os teus pensamentos, ó Deus!


    Como é grande a soma deles!


    Se eu os contasse, seriam mais


    do que os grãos de areia.


    Se terminasse de contá-los,


    eu ainda estaria contigo.


    SALMOS 139.17-18


    SENHOR, que é o homem


    para que te importes com ele,


    ou o filho do homem


    para que por ele te interesses?


    O homem é como um sopro;


    seus dias são como uma sombra passageira.


    SALMOS 144.3-4


    Não vê ele os meus caminhos,


    e não considera cada um de meus passos?


    JÓ 31.4


    Seu divino poder nos deu tudo de que necessitamos para a vida e para a piedade […]. Dessa maneira, ele nos deu as suas grandiosas e preciosas promessas, para que por elas vocês se tornassem participantes da natureza divina e fugissem da corrupção que há no mundo, causada pela cobiça.


    2PEDRO 1.3-4
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    Entenda quem Deus realmente é


    Nada é mais importante em nossa vida que o amor. Todos nós necessitamos de amor. Todos nós queremos o amor. Não podemos viver sem ele. Exigimos o amor dos outros. Fazemos coisas desesperadas e malucas por ele. Rejeitamos as pessoas que não amam. Quando somos rejeitadas pelo objeto de nosso amor, essa rejeição toca um lugar profundo, escuro, vazio e perigoso dentro de nós. Sem amor, podemos afundar no poço profundo da depressão, da raiva, da amargura, do ódio e da aversão a nós mesmas e da falta de esperança.


    Quem acha que não necessita desesperadamente de amor não conhece a vida sem ele.


    A palavra AMOR é a obsessão de todo compositor musical, de todo poeta, de todo escritor de carta romântica e de livros de romance, de todo coração jovem e de todo coração idealista, de toda garota ou garoto abandonado ou rejeitado, de todo homem e de toda mulher.


    A necessidade de amor não se restringe a gênero, idade, condição de saúde mental ou física, circunstâncias financeiras ou educação. Nossa necessidade de amar não cessa com o passar do tempo; apenas aprendemos a disfarçar melhor essa necessidade à medida que vivemos. Não aprendemos a manifestar essa demanda por amor; apenas cuidamos de expressá-la de forma menos assustadora aos outros. Podemos até ter os melhores amigos que o dinheiro pode comprar e ser levadas a pensar que o amor que recebemos é verdadeiro, mas, se esse amor se esvair quando o dinheiro acabar, veremos que não éramos objeto de amor desses amigos.


    Algumas vezes as pessoas nos amam, mas não demonstram o amor de maneira perceptível. Em razão disso, não sentimos tal amor e, portanto, não acreditamos que somos amadas. E quando sentimos que não somos amadas, podemos até encobrir a devastação interior que isso nos causa, mas continuamos a sofrer em silêncio. Podemos até ser verdadeiramente amadas, mas não acreditamos nisso, e passamos a viver como quem carece de amor.


    O problema com o amor humano é que ele é frágil, fraco e cheio de falhas. O amor humano é limitado. É mutável. Pode ser motivado e manipulado por egoísmo. É condicional e não confiável. No entanto, murchamos e morremos sem ele. Para não ficar sem nada, algumas pessoas aceitam qualquer coisa, mesmo que sejam minúsculas migalhas emocionais que caem da mesa daquilo que simula algum tipo de amor. Ficamos extasiadas quando sentimos amor e desoladas quando não o sentimos.


    Muitas de nós sofremos por pensar que, se as pessoas não nos amam de verdade, teremos então de passar a vida inteira sem amor. Não é verdade. O maior sentimento de amor — acessível a todas nós o tempo todo — é o amor de Deus. O amor divino não é igual ao amor humano, mas é imutável e inabalável, porque Deus é imutável e inabalável. O amor divino é incondicional. A maioria de nós não entende a festa do amor de Deus que nos aguarda no salão de banquetes de seu favor.


    Não estou dizendo que não necessitamos do amor humano. Claro que necessitamos; porém, o amor humano tem limites. O amor de Deus é ilimitado. Se acreditarmos que podemos pôr todas as nossas esperanças no amor humano, é certo que ficaremos profundamente decepcionadas. Só o amor de Deus cura, restaura, rejuvenesce e dá vida por completo. O amor humano é capaz de fornecer apenas uma pequena fração disso, e por pouco tempo, até que se torne egoísta novamente.


    Só o amor de Deus nos fortalece e nos fortifica de modo incomparável. Só o amor de Deus é capaz de atender totalmente à nossa necessidade de ser amadas. Só o amor de Deus em nós pode nos fazer amar os outros por completo. Não podemos viver sem o amor de Deus, mas, em geral, as pessoas não sabem que é desse amor que elas necessitam. E isso ocorre porque elas não o conhecem. Mesmo que acreditem que Deus existe, não se dispõem a aceitar tudo o que ele tem para elas, e por isso não compreendem a profundidade de seu amor.


    A verdade é que Deus ama você mais do que qualquer outro ser humano é capaz de amar — muito mais do que você consegue imaginar. E se você não se sentiu amada no passado — se ninguém a amou na infância ou se foi rejeitada de uma forma ou outra —, terá grande dificuldade de aceitar o amor de Deus, porque não aprendeu a confiar no amor, não importa de onde ele venha. Para conhecer a profundidade do amor de Deus, você precisa conhecer a Deus.


    Eis a questão.


    Muitas pessoas não conhecem Deus verdadeiramente, portanto não conhecem seu amor. Conhecem as coisas boas, más ou erradas que alguém lhes disse a respeito de Deus, mas não o conhecem. E estou falando de nós, que cremos nele, bem como das pessoas que duvidam dele. Entender o amor de Deus por nós consiste numa busca incessante que só será satisfeita quando estivermos com ele no céu.


    Para conhecer a Deus e aceitar seu amor, precisamos entender quem ele é e quão grande é seu amor por nós. Precisamos compreender isso pelo menos um pouco antes de senti-lo. Algumas pessoas acreditam que o julgamento de Deus sobre elas é, na verdade, o amor divino mostrado de maneira que não entendem. Grande parte de nós não percebe como ele nos protege de perigos que nem sequer identificamos. Quanto mais você conhecer a Deus, mais fé terá nele. Quanto mais entender a natureza de Deus, mais o amará.


    É importante conhecer a natureza eterna de Deus porque a profundidade de sua fé nele se reflete no espaço que ele ocupa em seu coração e em seu entendimento.


    ALGUMAS COISAS QUE VOCÊ PRECISA SABER A RESPEITO DE DEUS


    Para entender o amor de Deus, você precisa entender quem ele é. Às vezes achamos que sabemos quem Deus é, mas, se duvidamos de seu amor por nós, não somos capazes de conhecê-lo. Veja a seguir alguns aspectos básicos que você precisa saber a respeito de Deus.


    Deus não foi criado. Ele sempre existiu e sempre existirá (Sl 90.1-2). Significa que tudo a respeito dele é permanente. É eterno. Significa que o amor dele por você jamais terá fim.


    Deus é o onisciente Criador de todas as coisas. Significa que ele sabe tudo a seu respeito. Sabe o momento em que você foi concebida, e tinha um plano e propósito para sua vida desde o início. Deus não necessariamente determinou as circunstâncias de sua concepção. Isso foi decidido por livre-arbítrio de seu pai, de sua mãe ou de ambos. E se tais circunstâncias não foram nem um pouco desejadas, não significa que você seja um erro ou uma pessoa indesejada. Talvez tenha sido uma surpresa para seus pais, porém nunca foi uma surpresa para Deus. Quando você nasceu, os planos de Deus para sua salvação, restauração, redenção e futuro já estavam estabelecidos. Não significa que tudo foi predestinado. A escolha pertence a você. Deus a atraiu para ele desde que você nasceu, mas é preciso aceitá-lo. Seja o que for que lhe tenha acontecido no passado, Deus sempre estendeu a mão a você, na esperança de que abrisse o coração para ele.


    Deus pode tocar e transformar qualquer um com seu amor. Por mais distante que uma pessoa esteja, Deus pode redimi-la e fazê-la triunfar caso ela se disponha a aceitar seu amor. Por mais profundo que seja o abismo no qual mergulhamos, Deus pode nos alcançar e retirar de lá se recorrermos a ele. E quando submetemos nossa vontade ao Senhor e buscamos sua presença e ajuda, ele nos abre os olhos espirituais para enxergarmos melhor quem ele realmente é.


    Você também precisa saber que Deus é o único Deus. Há, porém, três pessoas distintas, eternas e coexistentes na Trindade.


    Há o Deus Pai, que não foi criado, mas sempre existiu.


    Há Jesus, o Filho de Deus que também é Deus. Ele também não foi criado, mas foi gerado de Deus Pai.


    Há também o Espírito Santo, que procede de Deus e é o Espírito de Deus, portanto também é Deus.


    No princípio, o Pai, o Filho e o Espírito Santo estiveram juntos na Criação. E quando eles criaram o homem, Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26).


    Por que “façamos”?


    Porque “façamos” refere-se aos três — Pai, Filho e Espírito Santo —, que são únicos e distintos, mas também inseparáveis. E a participação deles em sua vida dependerá da acolhida que você lhes der. Para conhecer a Deus, você precisa conhecer cada uma das três pessoas da Trindade. Se rejeitar uma delas, terá uma imagem incompleta de Deus — do Deus Pai, do Deus Filho e do Deus Espírito Santo. E qualquer visão distorcida limitará tudo o que Deus pode fazer em sua vida.


     


    A imagem que temos de Deus é responsável pela maneira como reagimos a ele. Para muitas pessoas, a imagem de Deus origina-se de sua experiência com ele. Essa imagem se forma pelo que elas veem em outros cristãos, pelo que aprenderam na igreja ou, ainda, pelo que aprenderam com outras pessoas de grande influência em sua vida. Se alguém que deveria ser uma pessoa de Deus as decepcionou, elas transferem a decepção para Deus. Culpam Deus pelos maus-tratos que receberam de quem deveria amá-las e protegê-las e não o fizeram.


    As pessoas também são inclinadas a ver Deus da maneira como viam o pai, ou a figura do pai. Se essa imagem não for positiva, elas poderão imputar aquele fracasso humano a Deus. Por exemplo, se seu pai a abandonou, talvez você sinta que seu Pai celestial também a abandonará e, portanto, não confiará nele. Se seu pai terreno nunca esteve ao seu lado para dar-lhe apoio, talvez você sinta que seu Pai celestial fará o mesmo. Se seu pai humano vivia distante, talvez você sinta que seu Pai celestial está igualmente longe.


    Se você rejeitou Deus por um motivo qualquer ou hesitou em aceitar o amor divino, que cura e restaura, saiba que o Senhor não está zangado. Ele sabe que você precisa conhecê-lo e conhecer seu amor incondicional antes de ter confiança total nele. Mas Deus quer que você faça isso o mais breve possível, porque, quanto mais cedo você se dispuser a aceitar completamente esse amor, mais cedo receberá tudo o que ele lhe reservou — o que é muito mais do que você é capaz de imaginar. Mesmo que você conheça a Deus há anos, sempre haverá algo mais para aprender sobre ele.


     


    Algumas pessoas pensam que a crença em Deus resulta de uma fé insensata, mas, na verdade, é necessário ter uma fé cega e irrefletida para olhar para este belo mundo e este universo incrível e acreditar que Deus não existe.


    O rei Davi, um homem segundo o coração de Deus, afirmou que somente o tolo alega que “Deus não existe”. Davi disse que essas pessoas se corrompem e que “não há ninguém que faça o bem” (Sl 14.1). A explicação é esta: se Deus não existe, então não há absolutos, não há lei moral e não há restrição irrefutável ao comportamento. Tais indivíduos fazem a própria lei e a mudam a bel-prazer. Em última análise, não são motivados pelo amor.


    Davi disse que “os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das suas mãos” (Sl 19.1). Significa que Deus é revelado e pode ser visto em sua criação. “Os céus proclamam a sua justiça, e todos os povos contemplam a sua glória” (Sl 97.6). A pessoa precisa estar espiritualmente cega por livre escolha para não ver a bondade e a grandeza de Deus.


    A prova da existência de Deus está em toda parte.


    Uma das maneiras de Deus mostrar seu amor por nós está em tudo o que ele fez — em sua criação. Sua obra está presente aqui para nosso deleite e apreciação, bem como para a satisfação dele. “Venham e vejam o que Deus tem feito; como são impressionantes as suas obras em favor dos homens!” (66.5).


    As obras de Deus são a prova de seu amor por nós.


    Algumas pessoas (teístas) creem que Deus é o criador e o doador da vida. Outras (naturalistas) acreditam que Deus não existe e que nada há fora do mundo físico. Dizem que não há mundo espiritual porque não conseguem vê-lo. Mas seus olhos espirituais estão fechados; portanto, não conseguem ver as coisas espirituais. Elas tentam convencer os outros a acreditar que Deus não existe, embora não consigam provar essa teoria. Dizem que Deus é um mito, uma fantasia de nossa imaginação. Dizem que Deus está morto, sem parar para pensar no fato de que, se ele está morto, é porque viveu. E, se viveu, é porque existiu. E, se morreu, onde está enterrado e o que aconteceu na ocasião do funeral? Elas não têm resposta.


    Há outras pessoas que preferem acreditar que Deus nunca existiu. Apontam para tudo o que é mau e dizem: “Se existe um Deus, por que ele permite que haja tanta maldade no mundo?”. A verdade é que toda a maldade que há no mundo existe por causa daqueles que preferiram se separar de Deus e de seus caminhos. Preferiram servir ao mal a servir a Deus.


    Deus é real. O mal também é real. Temos de escolher entre as duas realidades. E precisamos fazer essa escolha para saber a quem vamos servir.


    DEUS, O CRIADOR DE TUDO, NÃO CRIOU O MAL


    Deus é o criador de todas as coisas, mas não criou o mal. Criou, sim, belos seres angélicos para morar no céu com ele. No entanto, o ser angélico mais belo por ele criado foi um arcanjo chamado “Lúcifer” — além de receber outros nomes. Lúcifer significa “estrela do dia”, “aquele que brilha”, “aquele que traz luz”, “sol da manhã” e “portador da luz”. Ele foi o ser de luz — tão belo que se fascinou com a própria beleza. Em sua postura autofocada, autocentrada e orgulhosa, escolheu obedecer à própria vontade em detrimento da vontade divina. Quis ser Deus em vez de servir a Deus, por isso se rebelou contra o Senhor e convenceu um terço dos anjos a acompanhá-lo. Resultado: ele e seus seguidores caíram na terra e tornaram-se Satanás e seus demônios.


    Isaías disse o seguinte a respeito de Lúcifer: “Como você caiu dos céus” (Is 14.12).


    Jesus assim declarou acerca de Lúcifer: “Eu vi Satanás caindo do céu como relâmpago” (Lc 10.18). Jesus quis garantir a seus discípulos que testemunhara a queda de Satanás e agora lhes dera “autoridade […] sobre todo o poder do inimigo” (Lc 10.19).


    Antes de cair, Lúcifer/Satanás tornou seu orgulho e vontade própria conhecidos em cinco proclamações contra Deus, descritas em Isaías 14.13-14. Todas elas começam com o verbo na primeira pessoa do futuro do presente:


     


    Subirei aos céus;


    erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus;


    eu me assentarei no monte da assembleia […].


    Subirei mais alto que as mais altas nuvens;


    serei como o Altíssimo.


     


    Ele estava tão cheio de si que o orgulho o motivou a fazer uma escolha terrível. Em consequência disso, perdeu sua posição como líder de adoração no reino de Deus, porque adorou a si mesmo em vez de adorar ao Senhor. No entanto, Deus, como sempre, teve a palavra final. Contrariou todas as ameaças feitas por Lúcifer, afirmando que este não poderia mais apropriar-se de qualquer um dos belos nomes que o descreviam e que acabaria no abismo mais profundo do inferno. Esse belo ser criado tornou-se, por vontade própria, independente de Deus e perdeu tudo o que Deus lhe havia reservado. (Em Isaías 14, o profeta também se refere ao rei malvado da Babilônia, que agiu como Satanás, e prevê que, por causa de seu orgulho, esse rei seria derrotado da mesma maneira que Satanás.) Por escolha, Satanás passou a ser inimigo de Deus — o opositor a Deus — e é a raiz de toda a maldade no mundo.


    Deus não é a raiz de toda a maldade no mundo em que você vive ou em sua vida. No entanto, quando o mal se manifesta, muitas pessoas culpam Deus. Mas, na verdade, trata-se do inimigo de Deus — e o seu inimigo — tentando destruir você e os outros. O mal não existe por falta do amor de Deus. O mal existe por causa da escolha de rebelar-se contra Deus e rejeitar seu amor.


     


    O poder do mal é real, mas o poder de Deus é muito maior. O mal adquire poder por meio do engano — isto é, de fazer as pessoas acreditarem nas mentiras a respeito de Deus e rejeitar a verdade divina. O poder do mal é sustentado por aqueles que decidiram escolhê-lo e apoiá-lo. Quando você está do lado de Deus — quando escolhe abrir o coração para Deus e aceitar seu amor —, o inimigo tenta influenciá-la a acreditar em mentiras acerca de Deus.


    Tudo o que você desconhece sobre Deus será usado contra você pelo inimigo de sua alma.


    Leia essa frase mais de vinte vezes ou até que fique gravada em sua mente.


    Um dos motivos pelos quais você precisa conhecer bem a Deus — quem ele é, o que ele faz e tudo o que ele pode fazer e fará em sua vida — é que o inimigo tentará enganá-la sobre cada uma dessas coisas e a instigará a perder a esperança e a fé em Deus. Veja a seguir algumas coisas que você precisa saber a respeito de Deus, coisas que o inimigo, e as pessoas que obedecem a ele, não querem que você saiba; esses adversários lançarão mentiras quanto a essas verdades.


    VOCÊ PRECISA SABER QUE FOI CRIADA POR DEUS


    É importante entender que você não foi criada por acaso. Deus a criou com espírito e alma. Você não foi um acidente.


    Davi disse:


     


    Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Digo isso com convicção. […] Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir.


    Salmos 139.13-14,16


    O mesmo aplica-se a você. Deus a viu quando você estava se desenvolvendo no ventre de sua mãe. Todos os dias de sua vida foram registrados no livro de Deus. Seu pai ou sua mãe, ou ambos, podem ter falhado com você, mas Deus não falhou e não falhará. Ele a amou desde o princípio, e espera que você se disponha a aceitar esse amor.


    O inimigo poderá lhe dizer que você foi um acidente — não planejado, indesejado e sem finalidade — e que nada de bom lhe acontecerá, a menos que você faça isso acontecer ou se entregue a ele para fazer isso acontecer. Mas a verdade é exatamente o oposto disso. Nunca permita que o inimigo de sua alma lhe diga algo diferente.


    VOCÊ PRECISA SABER QUE O AMOR DE DEUS É VERDADEIRO


    O amor de Deus é verdadeiro porque Deus é verdadeiro. Deus é amor. É isso que ele é. E seu amor é acessível a qualquer um que abrir o coração para recebê-lo.


    O amor humano assemelha-se a um vapor que só podemos ver quando alguém se dispõe a demonstrá-lo no que diz ou faz; mas o amor divino pode ser visto. Quando seus olhos espirituais são abertos, você é capaz de ver as manifestações do amor de Deus em toda a sua vida. Aqueles que não sentem o amor de Deus não o conhecem verdadeiramente. Jesus disse a alguns que não o aceitaram: “… conheço vocês. Sei que vocês não têm o amor de Deus” (Jo 5.42). Jesus sabia que aquela gente não tinha o amor de Deus dentro de si e, portanto, não conhecia a Deus. Muitas pessoas não creem que Deus as ama porque não o conhecem.


    Você de fato sabe que Deus a ama? Acredita realmente nisso? Sente ou percebe isso? Se a resposta é “não”, saiba que ele tem muita coisa reservada para lhe dar.


    Se você acredita que Deus a ama, consegue viver segundo essa crença? Já duvidou disso? Vê as manifestações desse amor por você todos os dias?


    É fácil entender por que as pessoas não reconhecem o amor de Deus por elas quando passam por tempos de muitas dificuldades ou tragédia e estão humilhadas, feridas, machucadas e magoadas. Elas pensam: “Onde está Deus em tudo isto? Ele deve estar muito longe de mim”.


    A verdade é que Deus sempre está onde é chamado. Sim, Deus está em toda parte. Mas a grandiosa manifestação de seu amor e poder só é vista com clareza quando ele é convidado a estar presente em nossa vida.


    Muitas pessoas não o convidam para fazer parte de sua vida e depois se perguntam por que ele não atende a seus pedidos. Você já convidou Deus a manifestar-se em sua vida? Se ainda não, nunca é tarde demais.


    Se já convidou Deus a fazer parte de sua vida, peça-lhe que se revele a você de um jeito novo e mais profundo. Por mais tempo que tenhamos andado com o Senhor, sempre continuaremos a necessitar de maior revelação dele mesmo e de seu amor por nós.


    Não permita que o inimigo — ou qualquer um que sirva ao inimigo do Senhor — lhe diga que Deus e seu amor infinito por você não são verdadeiros.


    VOCÊ PRECISA SABER QUE DEUS É BOM


    Deus é bom o tempo todo, e você precisa confiar nisso — mesmo em momentos de grande dificuldade. Sabemos que acontecem coisas más a pessoas boas, mas só seremos boas se permitirmos que a bondade de Deus flua dentro de nós. Impedimos que isso aconteça quando não deixamos que sua benevolência e seu amor se derramem dentro de nós.


    Por isso, é importante crescer todos os dias no conhecimento de Deus. Não precisamos apenas aprender coisas novas a respeito dele — porque sempre haverá algo a aprender —, mas precisamos também entender com mais profundidade aquilo que já conhecemos. Por exemplo, sabemos que Deus é bom, mas teremos de percorrer uma jornada sem fim para descobrir como Deus é bom. Podemos até saber que o Senhor nos ama, mas teremos de aprender isso sempre. Por mais que pensemos que Deus nos ama, o amor divino é muito maior do que somos capazes de imaginar.


    Tenho ouvido muitos comentários mais ou menos assim: “Não sei se posso acreditar em um deus que permitiu que esta maldade acontecesse”, como se Deus existisse da maneira como gostaríamos. Não temos um deus criador que forma tudo do modo como desejamos. Por mera definição, isso não seria Deus. A verdade é esta: Deus é quem ele é. E não podemos alterar esse fato com base naquilo em que acreditamos.


    É o cúmulo da arrogância pensar que podemos decidir quem Deus é. Ele é. Podemos apenas decidir se queremos acreditar em quem ele é.


    “Disse Deus a Moisés: ‘Eu Sou o que Sou’” (Êx 3.14).


    Deus é quem ele é, e cabe a nós decidir se queremos aprender mais a respeito dele. Para isso, é preciso passar um tempo com ele, lendo sua Palavra e estando em oração. Quanto mais soubermos a respeito dele, mais o conheceremos e mais o amaremos. O primeiro passo é reconhecer sua existência e crer que ele é o Deus que pode ser conhecido por nós. Não cabe a nós fazer Deus à nossa imagem. Nós é que fomos feitos à imagem dele.


    Deus é quem ele é, e nós não temos como mudar isso de maneira nenhuma.


    Precisamos nos agarrar firmemente a esta verdade que o salmista disse a respeito de Deus: “Apesar disso, esta certeza eu tenho: viverei até ver a bondade do SENHOR na terra” (Sl 27.13).


    É comum não termos essa certeza quando as coisas não correm do jeito que gostaríamos, porque não confiamos firmemente em Deus e em sua bondade em relação a nós. A Palavra de Deus nos convida: “Provem, e vejam como o SENHOR é bom. Como é feliz o homem que nele se refugia!” (Sl 34.8).


    Davi costumava instruir sua alma a fazer o que era certo. Ele disse: “Tu és o meu Senhor; não tenho bem nenhum além de ti” (Sl 16.2). Nossa bondade é limitada se não temos a bondade de Deus derramada em nossa vida.


    Não basta apenas lembrar que Deus é bom. Precisamos também louvá-lo por sua bondade. A Bíblia diz: “… a terra está cheia da bondade do SENHOR” (Sl 33.5). “Que eles deem graças ao SENHOR por seu amor leal e por suas maravilhas em favor dos homens” (Sl 107.8).


    O inimigo não pode usar contra nós um ato de louvor que dedicamos a Deus.


    Deus é bom. Não permita que ninguém lhe diga algo diferente. Qualquer um que tentar convencê-la de que Deus não é bom não tem boas intenções no coração.


    VOCÊ PRECISA SABER QUE DEUS É SANTO


    A santidade é um dos principais atributos de Deus. Na verdade, tudo a respeito dele pode ser visto sob a luz de seu amor e santidade.


    Fomos feitas à imagem de Deus, mas não temos nenhum de seus atributos sem que ele nos conceda. Só viveremos em santidade se estivermos dispostas a nos separar de tudo o que é pecaminoso e impuro e olhar para ele a fim de que nos encha com sua presença.


    Moisés disse: “Quem entre os deuses é semelhante a ti, SENHOR? Quem é semelhante a ti? Majestoso em santidade, terrível em feitos gloriosos, autor de maravilhas?” (Êx 15.11).


    Ana, uma serva devota do Senhor, disse: “Não há ninguém santo como o SENHOR; não há outro além de ti; não há rocha alguma como o nosso Deus” (1Sm 2.2).


    Davi disse: “Atribuam ao SENHOR a glória que o seu nome merece; adorem o SENHOR no esplendor do seu santuário” (Sl 29.2).


    A santidade traz completude. A santidade de Deus em você a torna completa. Quando aceita o amor do Senhor, você se torna um vaso no qual ele se derrama. Portanto, não acredite na mentira de que nunca conseguirá ter a santidade descrita na Palavra de Deus. Você não conseguirá tê-la sem a ajuda divina, mas com Deus certamente a terá.


    VOCÊ PRECISA SABER QUE
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